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A indústria da construção segue desaquecida 
e demonstra menos euforia nos índices de 
confiança e expectativa que demonstrava nos 
dois primeiros meses de 2019. 

Os índices de nível de atividade e de emprego 
apresentaram leve melhora que, talvez, se deva ao 
fim do período sazonal desfavorável do início de 
ano. Na mesma intensidade, houve um pequeno 
aumento da utilização da capacidade operacional. 
O incremento modesto nesses indicadores de 
produção ainda não sugere uma recuperação 
consistente.

Os índices de expectativas ficaram praticamente 
estagnados em março, demonstrando cautela dos 
empresários da construção. 

Por fim, chama atenção o recuo expressivo da 
intenção de investimento e do ICEI – Construção, 
que começaram o ano em níveis bastante elevados 
mas recuaram pela segunda vez consecutiva, 
sugerindo que a disposição para investir e a 
confiança dos empresários estão diminuindo.  

Estagnação do setor e queda de confiança 
na construção

Utilização da capacidade operacional  
Em %
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Os índices de nível de atividade e de número 
de empregados apresentaram leve melhora em 
fevereiro, oscilando em direção à linha divisória 
de 50 pontos.

O indicador de nível de atividade registrou 
44,3 pontos, aumento de 0,3 ponto em relação 

Atividade e emprego com leve aquecimento em fevereiro

Aumento modesto da UCO em fevereiro

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM FEVEREIRO DE 2019

a janeiro, mas permanece 1,9 ponto abaixo do 
registrado há um ano.

O índice de emprego atingiu 42,9 pontos, 0,4 
ponto acima do valor registrado no último mês e 
1,2 ponto abaixo do nível observado há um ano.

A Utilização da Capacidade Operacional (UCO) 
registrou 56%, em fevereiro, aumento de 1 ponto 
percentual (p.p.) em relação a janeiro, mas queda 
de 1 p.p. frente ao registrado em fevereiro de 2018.

O aumento na UCO se deu por um leve 
aquecimento no setor de construção de edifícios, 
cuja UCO aumentou 1 p.p.. Ao passo que os 
serviços especializados para a construção 
registraram estagnação da UCO, em 57%, e o setor 

de obras de infraestrutura registrou queda de 1p.p. 
na UCO, que chegou a 52%, a mais baixa entre as 
categorias de corte.

Na comparação por porte, as empresas grandes e 
médias apresentaram aumento da UCO em 3 p.p. e 
1 p.p., respectivamente. Já as empresas de pequeno 
porte registraram queda de 2 p.p. no indicador, 
sendo este o grupo com maior ociosidade. 

Índice de evolução do nível de atividade e do emprego      
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*O índice varia de 0 a 100. Valores abaixo de 50 indicam queda do nível de atividade e do emprego.  
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EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM MARÇO DE 2019

*Índices variam no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento.

Os índices de expectativas ficaram praticamente 
estagnados em março, demonstrando cautela dos 
empresários da construção. 

O único indicador que sugere aumento do 
otimismo é o de expectativa em relação a novos 
empreendimentos e serviços, com um incremento 
modesto de 0,4 ponto em relação a fevereiro.

Expectativas demonstram cautela do setor
O índice de expectativas em relação ao número 
de empregados não se alterou entre fevereiro e 
março. Os indicadores de expectativas de nível 
de atividade e compras de insumos e matérias 
primas registraram queda de 0,5 e 0,2 ponto, 
respectivamente. 

Índices de expectativa
Índices de difusão (0-100 pontos)* 

Nível de atividade Novos empreendimento e serviços

 Nível de atividade        Linha divisória  Novos empreendimento e serviços        Linha divisória

Compras de insumos e matérias-primas Número de empregados

 Compras de insumos e matérias-primas        Linha divisória  Número de empregados        Linha divisória
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O índice de intenção de investimento (compras 
de máquinas e equipamentos, pesquisa e 
desenvolvimento, inovação de produto ou processo) 
diminuiu nos dois últimos meses. O indicador de 
março registra 34 pontos; trata-se da segunda 
queda no ano, ambas de 2 pontos. O índice varia de 

Intenção de investimento em queda pelo 
segundo mês consecutivo

zero a cem pontos e quanto maior o valor, maior a 
disposição para fazer investimentos. 

Ainda assim, o indicador encontra-se 2,9 pontos 
acima do valor registrado em março de 2018, e está 
0,3 ponto acima da média histórica de 33,7 pontos. 

Índice de intenção de investimento
Índice de difusão (0-100 pontos)*

*Índice varia no intervalo de 0 a 100. Quanto maior o índice, maior é a intenção de investimento.
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ÍNDICE DE CONFIANÇA DO EMPRESÁRIO DA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO EM MARÇO

O empresário da construção está menos confiante
A confiança do empresário da construção, mensurada 
no ICEI – Construção, diminuiu pela segunda vez 
consecutiva no ano, agora de forma mais acentuada. 
O indicador registra 59,8 pontos em março, queda 
de 3,5 pontos frente ao nível de fevereiro. 

Apesar da queda, o nível de confiança está 6,5 
pontos acima da média histórica e, ao superar 
a linha divisória de 50 pontos, mostra que 
o empresário está otimista em relação ao 
crescimento do setor.

Termômetro do ICEI - Construção
Índice (0 a 100 pontos)*

53,3 (média histórica)

falta de confiança confiança

59,8

Série histórica    
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam confiança do empresário. Quanto mais acima de 50 pontos, maior e mais disseminada é a confiança.

  ICEI - Construção        Linha divisória

O indicador de Condições Atuais recuou 3,3 
pontos frente a fevereiro, puxado pelo recuo de 
3,8 pontos no índice de condições da economia 
brasileira. O indicador de Expectativa também 
registrou queda, de 3,6 pontos, registrando 
64,9 pontos. A piora nos componentes do ICEI-
Construção mostra que tanto a avaliação das 
condições correntes de negócio em relação aos 
meses anteriores quanto as expectativas para os 
próximos meses estão piores.
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UCO(%)1 Nível de atividade2 Nível de atividade em 
relação ao usual3 Número de empregados2

fev/18 jan/19 fev/19 fev/18 jan/19 fev/19 fev/18 jan/19 fev/19 fev/18 jan/19 fev/19

CONSTRUÇÃO 54,0 55,0 54,5 46,2 44,0 44,3 36,1 38,7 35,9 44,1 42,5 42,9

PEQUENA 54,1 54,0 54,2 44,7 41,6 45,6 38,5 38,4 39,5 45,1 44,6 43,9

MÉDIA 52,4 55,0 54,4 46,3 43,8 45,0 38,1 37,5 35,9 43,8 42,3 43,5

GRANDE 54,8 55,0 54,6 46,6 44,9 43,5 34,0 39,4 34,5 44,0 41,8 42,1

Resultados por porte de empresa

Nível de Atividade4 Novos empreendimentos 
e serviços4

Compra de insumos e 
matérias primas4

Número de 
empregados4

Intenção de 
investimento5

mar/18 fev/19 mar/19 mar/18 fev/19 mar/19 mar/18 fev/19 mar/19 mar/18 fev/19 mar/19 mar/18 fev/19 mar/19

CONSTRUÇÃO 56,5 56,6 56,1 55,4 55,7 56,1 55,3 54,7 54,5 54,0 54,5 54,5 31,1 36,0 34,0

PEQUENA 59,6 57,2 57,7 57,3 55,0 56,6 56,4 55,1 55,4 54,1 54,5 54,2 36,4 33,9 35,3

MÉDIA 56,0 54,9 56,0 54,8 53,5 55,1 54,8 53,2 54,9 52,4 52,3 54,4 31,7 35,9 32,8

GRANDE 55,6 57,3 55,5 55,0 57,3 56,4 55,1 55,5 53,9 54,8 55,8 54,6 28,8 36,9 34,2
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Veja mais
Mais informações como dados setoriais, edições 
anteriores, versão inglês, metodologia da pesquisa e 
série histórica em:  www.cni.com.br/sondconstr

Perfil da amostra: 492 empresas, sendo 165 
pequenas, 218 médias, 109 grandes. 
Período de coleta: 1º a 19 de março de 2019.

Especificações técnicas

i

Desempenho da indústria da construção

Expectativas da indústria da construção

ICEI - Construção6 Condições atuais7 Expectativas8

mar/18 fev/19 mar/19 mar/18 fev/19 mar/19 mar/18 fev/19 mar/19

CONSTRUÇÃO 57,0 63,3 59,8 50,3 53,0 49,7 60,5 68,5 64,9

PEQUENA 56,1 61,7 60,1 50,6 53,4 51,1 59,1 66,0 64,6

MÉDIA 58,2 62,4 60,1 51,5 53,1 49,8 61,6 67,0 65,2

GRANDE 56,7 64,4 59,6 49,5 52,7 49,2 60,3 70,3 64,8

1 - Indicador varia no intervalo de 0% a 100%. Série iniciada em janeiro de 2012.
2 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento.
3 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam atividade acima do usual.
4 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva.
5 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Quanto maior o valor, maior a propensão a investir.
6 - O ICEI - Construção varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam confiança do empresário.
7 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam situação melhor em comparação com os últimos seis meses .
8 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa otimista para os próximos seis meses.

Índice de Confiança do Empresário da Indústria da Construção e seus componentes

http://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/sondagem-industria-da-construcao/?utm_source=gpc_relatorio&utm_medium=link&utm_campaign=Sondagem_IndConstFev19

